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Fertilização florestal, Khaya spp., Silvicultura

Avaliar o efeito da nutrição mineral e do extrato pirolenhoso na
produção de matéria seca de mogno africano.

O mogno africano (Khaya), espécie exótica de alto valor pela madeira, destaca-

se como alternativa ao mogno brasileiro por sua resistência a pragas e

legalidade no cultivo. É usado em móveis, indústrias e medicina. No entanto,

ainda há lacunas sobre seu manejo, sobretudo quanto à nutrição mineral em

solos pobres. Pesquisas sobre adubação e insumos como o extrato pirolenhoso

são essenciais para tecnologias sustentáveis que ampliem sua produção no

Brasil.

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente
casualizado, com 10 tratamentos e 5 repetições, aplicando doses de
NPK (06-30-06) isoladas ou associadas ao extrato pirolenhoso. O ensaio
foi realizado em pleno sol, utilizando vasos plásticos com capacidade
de 15 L, preenchidos com argissolo vermelho da região previamente
peneirado e corrigido com calcário.

Apesar de não haver diferença significativa entre os tratamentos, o T3
apresentou maior produtividade, indicando que o mogno africano
responde à adubação química. São necessárias mais pesquisas sobre
sua nutrição mineral.
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Após 8 messes do transplantio das mudas de mogno africano, as
plantas foram colhidas, separadas em folhas, caules e raízes, e secas em
estufa até obter peso constante. Foram determinadas a massa seca da
parte aérea (MSPA), da raiz (MSR) e a massa seca total (MST). Os
dados foram analisados por estatística descritiva e ANOVA a
5%designificância, utilizando o software R (versão 3.3).

Tabela 1: Estatística descritiva média, desvio padrão e coeficiente de variação 

dos dados de produção de mudas de mogno.

Tabela 2:  Resultados da análise de variância para os dados de produção de 

mudas de mogno africano.


